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FRANCISCO RANGEt/ DA,
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Companhia de IE sv S para o P. Pro ..

vincial de Portugal em que fe refere
.

-'

.

omartyrio de finco Religioíos '

& fe cantão outros caíos
.

memo raveis,

r. ProvinciAl d� [tparthia de [e!ús de Po1'tuga/•
Pax Chriítí.

•

����I Aço��addle Reyno de Macafsàr, a�,
aportet dl:e anuo de 1644. pera cornu ...

'

nicar aV.R.& a toda-ella Provincia as
boas 11ouas,(.lue nelle tiue dos Reynosdo IapaõJ& China.por cartas do P.Vi�,§!!!!��, ce prouinc ial GafRar de Amaral. Nai

'principios de Iulho de .p.. íahio da barrá da Màmlla hum
aauio a que podemos chamar [,méta Fè: pois todos os queadIe Ieembarcarâo Fera as {lhas, & Reyno do Tílpaõ a'
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�"51: Ïeuauio por droga a teus t1aft:raes. T01��h;p�rt�)em húa
� Ilha nãomuyro di11mte: eLiCidade de Nangafaqni praça

dqs glorio(os trin nfos,quc tëue em [apao por eípaço de
4i. annos oChriílianilmo .do pag;ülÎtmo. Os I{eligiofos
que nelle fe embarcarâo em Manilha,& defemb:u-carão é

làpaó,foraõ finco todos da noílacornpanhia de Ieílts. O I

P.Antonio Robino viíitadõr das Prouincins do Japaó, &
- -

ChinapP.Alberto�v1elîchjfgl1e,o p, Diogoèe Morales
....

,
�,

o P. Antonio Capeclu.ôz o P .FrancilquoMarques. Todos
em breues dia s faraó preíos , & leuados a Nang-aíaql1i,
aonde em prefença dos Goueruadorcs da Xoya, ou Rda ..

_Siodo Emperador XO�lgum)nas terras de Carni diíleraõ
de (has patrias,condiçáo,& pro6.ílàõ armados da fortale
za Chriílaâ , defc:ngdnandoos q [ua vinda àql1elh=� Rey-
110S,& Ilhas do Eoo era ró a hm'de dCi:fenganarcnj a ,�u
'Emperadcr.ôc vaflallcs que não hauia cm outra ley a {a} ..

uaçâoJque bufcauio, que na ley Sanaa de Chriílo , ql.lC
tantoper[eguiaõ.)& ql1edb.náo�offerecidos par [ua C011-

6ífaõ,& prèglção aosmais-atrozes tormentos, que con

tra íuas vidas inucnraíle o inferno; O que daqui reíultou
foymandarem dar a todos o tormento de agoj,que fe dà
neílaforma.Pazemlha bebet ern cantidade por huns fu

'1�s,qLJe lhes metem n3S bocas efl:álldeos atormentando
cftcndidos cm terra: logo os empreníaô apertadamente,
&. entre exceíliuas dores os violentâo a lançarem com

�nEue��da a agoiil, que- beberâo po� Peca, � -llar1i1zes"
,
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olhas,� ouuidos.E elle tormento ë:olltil,�arão�or tem�
14

po de-kls meles, a {aber de Outubro de roll& [clfccntos,4- ·1
,

& qua'tCllta& dons tè Março-de mil fèífcentos & quarC\l ....

ta& rres.repetindo cada tres; & qU3tro dias traran do�s
nos de deícanço com todo o regalo,pera nos de torrnen

ton:lõdesf�ecJrem,& acabarem as vidas , Alcançando
porem os cruci s minillros com a expencncia de tantos

meíès.que perdláo tempo, & '{lIa 'crueldade nada obraua
nos ,esforçados canalleiros de Chriílo, pera que vencidos
della e negaí1em;fe reíoluerâo a darlhe violentamorteno
-tormento das c()uas, enrerrandoos viuos cabeça abaixo;
pèsa cima.AfU efliueraô Jepnltados alguns dias víuosâ
vida dagraça,� narural.íabendoo 05 tJ'rallGS cheyos d.
.ira pm fe verem vencidos em Iua meírna crueldadcj-os
maqdJrão�egolar.. O mes de fim glvriofo martyrio foy
;0 de Muço.uâo Ie Cabe lt� agora ° dia.que para elles fay
'principio da Eternidalc..J '

,

Era o Padre AntonioRobino.Vifitador das Prouinci-'
·is do.Iappâo.ôz ChinJ:IISahoyano,illuf\:re por {anguc,dc
jdldedefdenta�feis annos.viueraos jo.ern rioílaCom

panhia de I E SV S .Delles quarenta& tres na India.Orien
.ral aÏ1tiguo MitTtonario da Cofia daPeCcaria"mui. verfsdc
na linguoa Parauâ ,FoyaIgm'is annos mcílre de Theolo
gia Erpeculatiua na Vniuerfidade de COFhitn,& Reytor
,:defeu Coltegio.Da Prouincia de Cochim paífaupor or ..
.dem do Keuerendo Padre :'�crar 'para ,9 lappaõ exerci-
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... tou nelle officio de Viíitador ql1atro annos tè a morte �
martyrio.Varâo de muyta oraçio.ôz morriticaçio, (oldo
tal ilia abliiaencia.que nã.!') GomÎ;1 Ienaó de vinte quarro
.m vinte quatro horas_;& quando fe recolhia a faur os

exercidos dG noílo Sancto Padre de quarenta& oito.ern
.quarenu lk oito horas.Ao celebrar' do GUlaO facrificifll .

daMHfa,p faGa com norauel anençâo, & dcüaçâe
-

derra
mando em eada hum dos momentos, &. qUlnJo fe co

ll1ungaua tantas Iagrimas,que eníopaua es c.:orpOrA;!S,em
Jonna flu; hera neeeífirio mudarernlhos pata a �:ií�a fe-.
guinte. O ternpo,ql1e lhe fobejaua àè[�us exercicios rpi"
.[itua�,& miniíleriosda Companhia o gafhua na liçá!l_
da Sagrad_Scriptura.em quehera muy vcríado, & ao té�
po,qm.� fe partio' para Iappaé.deirou feita húi Concordia

, ··liuílng�l�ca,obramuy doéb,& erudita:
'. _ O Padre Alberto Menchiíque Pollaco bem conheci,

.
do por fUl llobreza,dw.i veíes emprendeo a viagem de:

'

Europa pera aIndia.deíejozo de: derramar em hppio B
.

(:ulgye ptHagrêg�fáo de nœflàíanél:a FtCatholics j ché

·Ceu à ci�ade do Norne deDeos.que he Maeâo da ChiJl�
e anno de trinta &. fús, della foy enuiado sc RCyll<l de
Ca�bay� aonde ha nluyto!i hppoens para �Ftcndcr en-
-ne elles a limgo:l,& pa{far a Iappâo naQc�fiál), que tiucf
_fœ,quefoy no anne demil Ieiícentos & quarenta· & dlallS

por via deManllla ,

' ,

O Pagre'Diogo deMorralles CaGelhano,que palfGU a
> '>. -
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Manilh'PQr via (le nella Efp:lnha aonde na V nilJ�rtidadc; �1�
que allilen1Gs,enúnou,humanidadcs,Phylo[ophla,&Thc '

ologi:t. Grande operar io nâo Í;à nos miniíleries de ECpa
nltoeli,rnas também.no de Thlg�lefi;cuja lingQa tOlbia Gó
propriedades.Sempre dclejou pa{far a hppaó, & dar I vi-
da por Chrifto, &parr.tra o auaode trinta 4l dous com.o
B.SC�laião Vieira ,fená,) fora6 certos inconueuientes.que
então de fila ida [(; tem iáo; p.lfl?u porem no de quarenta
eSc d'OUi corn boa licença dO,l1off) Reuerendo Padre G;- -

r ..1.
O Padre Antonio Capech i }Nap01it1:1\O hum dos com

panheiro� do B.PJdroM îrccllo , !ogèitQ auentcjado em

.irtudcJ& letras;cheg01J à China o armo de-trinta & {e,e
donde P4{fOU ICambaya ao mefme fim;'ltt o Padre AL
berto M�nGhi{que,& ièndo ambos companheiros na via�
,em�o forão também nomartyrio., .'

O Padre Francifquo Marquos 'de p:1y Portugues , "k
,may hppo1;oaciJo,cm Nan,afaqui,fobrinno do gran-'
'ranci{co Rey de Bunga. Entrou em noífa Coœpanhiade I E S V S o .BOO de trinta;& mais outro irmãe . Acaba..
des feus £1l:u�os �e Phyl�fophia,& Theologia fe embat
tOr.1 peraManiUa,aondc tG ordclaou,&l donde fe embar
qeu em companhia des mais Padres, pua Iappio (LIa pa
tria zellézods conuerçie de feus naturses.Eûa h e a noti..

\ cia,quc do ditczo martyrio defies bemaeenturados mar ...

tyrc� de�briao ,patro etniiar. 'a y..R. deAe Ittyno deM:�"\ ' .
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, catsàr;Icllai1dome Deos à China pari onde fico de parti�
da,,3comunicarei mais ampla a V.R.& a effa Prouincia.

No Iunho de quarenta & tres Iahirâo em outro nauio
- da meíma barrade Manilha ern demanda de Iappâo ,Ccu
Prouincial,o Padre Pcd re Marques.Port1:1gues;) o Padre: .

Alonço Arroyo Axagoncs;o Padre Franci{coCagola Lam
bardóJ& o Padre Icíeph Chiar aNcapolicano.ôz o irmão
AndrcVieira Iappio.que cm Portugal entrou cm noffa

Companhia de rE SV S oanno de vinte& oito. Foraó lo

go preros,&: Íeuados a Nangafaqui Corte deMuco.por or
'dem do Emperador Xongum.

-

"

Deftanão eíperada ida dos Padres á corte por ordem
do XQL1g11m fe efpera tome termo a perfeguição naquelle
Imperio,,& torne a Chrifiandade a: {ua. antiguapn. Di

zem quefagendo o Emperador Xongum porvia dos.O,
Íandeíes, que Portugal {acudira o jugo deCafiella,& de- '

raobediencia aku legitimo Rey D. Io AÓ o IV" defto
norne.mandara chamar aos Padres juntámènte como fçi
tor Olandes.para le certificer do ca[o,& corno tem adio

aosCaûelhanos.que chama Luloens,temendo
- conquiûa

em ruas' Ilhas.eípera fe renoue outra vez o ..col1�rato com

os Porcuguefes,& torne Deos elle meyo para tornar t'ani ....
bem à Iua antigua paz- a Chriílandade.

:

.

As nouas da grande China a Deos graças,(aó as que de
fejauamm;c°trj fumma que feu grande Emperador bem in

formado pello Padre loa� Adalü,d� nóíTa Companhia de
-.'
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I li SV s ,qùe refide em-luaCotte �:íS verdades de n){f\ fane +1
ta RdiO")áo,jlJlO"ou [era verdadeira, elperamos receba ce�

J..,

do o Gl�troBaptifmo.No hm do anuo de 43. plíl?u hûa

�,Cbj-pa;oJ.lRealediéto,emletrasac0urQabertascm prc�'
dofa.madeira;nella aproua porboa , & verdadeira.a ley
f:U1tra de Çhrifto,& dã licença aos prègadores Euangeli.,..;
cos' para a prègarem COl'Í1 toda a libcrdade-a íeus vaílalos,
aosquaes hurcmenrcperrnite a abracem . Eftachapa"ou
edicto troux: h�m gqndc Mandarim ao noílo Collegio
deMacâo.ôe [dixol1 uofrontiípicio da Jgrejl; com no ...

_

taud Ïolemnidade,& repiques )& [alua de artilheria do for
te Real. Fixada a tal chapá, todos quantos Chinas paif-aó)
lhe fazem profUl�da reuerenciapor ordem do melmo Em

perador.'.
Larga porta"dU: aberta ao Sanaa Euangclho, pella

qual podem.entrar numerofos obreiros.ôz por mais que_
fejão,teráo bem que fazer,que he o campo , � -mdfe váf
tiílima.V_R.a cuja prouidencia cfrà' crgouerno deífa Pro
uincia acudirâ.como {empre acodio,a dias gloriaras cõ
miíloens de tanta honra,& gloria de Deós, aquem peço

-

me -ncomende em {eus íanétos ficrificios, o mefino faço,
a todos os p-adres,& Irmãos deffa íanéta Prouincia. Mal- -

caífár 14.de Abril de 1644�
-. . .....

DeV.R.
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C�m fodas as lic/HfRS nccceJ"r,iIfJe

E- M L IS BOA.

Na. Officina de Domingos Lopes
"

Rofa. Anno l'ir- .

..
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T�X/1Jã çfta èl'Jrt� em j. rlis -

.. II.leD�zembro.'
"
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Coelho. Ribeiro.


